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CELEBRAÇÃO DA FESTA DA IMACULADA CONCEICÃO 
CEM ANOS DE CATEDRAL 

75 ANOS DA IGREJA DE CAMPINAS 

1. INTRODUÇÃO 

Comentarista: Irmãos, nós povo de Deus, comemorando o Jubileu da Criação de nossa Diocese, 
hoje nos reunimos para celebrar a festa da Imaculada Conceição, padroeira de Campinas, e os 
cem anos da Catedral. 
Todos: Estamos reunidos na mesma fé dos que construíram este Templo e edificaram esta 
Igreja! 

2. PROCISSÃO DE ENTRADA 

CANTO DE ENTRADA (Hino do Jubileu) 

Refrão: De Campinas, a Igreja reunida 
Neste ato de fé e louvor 
Ergue aos céus súplice e agradecida 
Esta prece ao Senhor: 
—6Estendei vossa mão protetora 
E guiai este povo que vai 
Construindo através de sua história, 
Aqui, o Reino de Deus Pai 

L Nas campinas de outrora 
Nosso povo aqui ergueu 
Este templo que é a aurora 
De sua marcha para Deus. 

2. Feito de homens, Templo Vivo 
Deste povo quer ser luz 
Que ilumina sua história 
Na Boa-Nova de Jesus. 

3. A Palavra e a Eucaristia 
Une irmãos em comunidade 
Que nas vilas e periferias 
São celeiros de fraternidade. 

Fraternidade viva 
É semente de amor, 
Nossa igreja destemida 
Quer respeito ao trabalhador. 

Assumir a luta nobre 
Da partilha de todo bem 
É o dever de um povo pobre, 
Como outrora, em Jerusalém. 

Somos corpo deste povo 
De oprimidos e "sem lares" 
Apoiemos o que é justo 
Nos anseios populares. 

7. Jesus Cristo vai à frente 
Desta Igreja, por Deus, amada 
Semeada com carinho 
Por Maria Imaculada 

3. SAUDAÇÃO 
3.1. Arauto: Aos seis dias do mês de dezembro do ano da graça de Nosso Senhor Jesus Cristo 
de um mil oitocentos e oitenta e três, às quatro horas da tarde, Sua Excelência Reverendíssima, 
Dom UNO DEODATO RODRIGUES DE CARVALHO, Digníssimo Bispo Diocesano de São 
Paulo, no Brasil, procedia à bênção desta Igreja Matriz da Paróquia de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Campinas, setenta e cinco anos decorridos desde que inicialmente idealizada a sua 
edificação. 



Trabalhador da construção civil: Irmãos e irmãs na fé! Companheiros(as) de trabalho! Olhem 
todos atentamente para estas grossas paredes e estatuetas... Sintam a grandiosidade dos altares, 
especialmente a do altarmor... Tudo isso é obra do trabalho humano! É obra também do tra- 
balho escravo, cuja memória queremos resgatar nesta comemoração. Sim! Esta Catedral leva 
marcas de vidas humanas, gotejada que foi de suor e sangue, e iluminada pelo saber dos artistas! 

Canto responsarial: 

Cantores: Curvados ao peso de nosso trabalho: NÓS IREMOS A TI 
Curvados ao peso de nosso pecado: NÓS IREMOS A TI 
Confiantes por sermos os filhos de Deus: NÓS IREMOS A TI 
Confiantes por sermos os membros de Cristo:NÓS IREMOS A TI 

Todos: Igreja santa, templo do Senhor 
Glória a Ti, Igreja Santa 
Oh cidade dos cristãos 
Que teus filhos hoje e sempre 
Vivam todos como irmãos 

Presbítero: Enquanto com suas mãos o povo construía este templo, com suas vidas edificava a 
Igreja, quais pedras vivas assentadas sobre Cristo, pedra angular e fundamento da construção! 

Todos: Igreja Santa, templo do Senhor 
Glória a Ti.. 

Cantores: De nossos campos e nossas cidades:NÓS IREMOS A TI 
De nossas montanhas e nossas baixadas: NÓS IREMOS A TI 
De nossas cabanas e pobres favelas: NÓS IREMOS A TI 
De nossas escolas e nossos trabalhos: NÓS IREMOS A TI 

Mulher: Voltemos todos nosso olhar e nosso coração para a Imaculada Conceição (indica com 
um gesto p/ a imagem da padroeira)— 
'Todas as gerações cantam as vossas glórias, ó Maria; por vós nos veio o sol da justiça, 

o Cristo, nosso Deus". 

Todos: Igreja Santa, templo do Senhor 
Glória a Ti... 

Cantores: Com nossos irmãos e irmãs nos claustros: NÓS IREMOS A TI 
Com nossos irmãos sofredores: NÓS IREMOS A TI 
Com os padres que sobem ao altar: NÓS IREMOS A TI 
Com os padres que partem em missão: NÓS IREMOS A TI 

3.2. Arauto: Aos sete dias do mês de julho do ano de um mil novecentos e oito, Sua Santidade, 
o Papa Pio X, de feliz memória, criava a Província Eclesiástica de São Paulo e, como dela sufra- 
gânea, a Diocese de Campinas, cujo primeiro Bispo, Sua Excelência Reverendíssima Dom João 
Baptista Corrêa Nery, empossou-se a primeiro de novembro do mesmo ano. 

Aos dezesses dias do mês de novembro de 1958, Sua Excelência Reverendíssima, 
Dom Paulo Tarso Campos, nesta Igreja Catedral, tomou posse, canonicamente, da Arquidiocese 
de Campinas, ficando assim executada a bula de Sua Santidade o Papa Pio XII, que a havia 
criado. 

(lê-se um trecho da Bíblia) 



3.3. Arauto: Hoje, oito de dezembro de 1983, tantos anos passados, celebramos a história deste 
templo e a criação desta Diocese, rememorando o significado desses acontecimentos para a vida 
desta nossa Igreja Particular de Campinas. 

D. Gilberto: Irmãos, na alegria do Senhor, acolhemos fraternalmente o povo de Deus presente 
nesta assembléia, expressão da Igreja viva espalhada e organizada nas paróquias, comunidades, 
capelas rurais e movimentos. 

Saudamos os irmãos no episcopado, presbíteros, religiosos, religiosas e seminaristas. 
Para que esta celebração seja sinal de comunhão celestial desejamos: a graça... 

Todos: Bendito seja Deus que aqui nos reuniu e nos conserva na mesma fé dos que construí- 
ram este templo e edificaram esta Igreja. 

Todos: Igreja Santa, Templo do Senhor, 
Glória a Ti... 

Cantores: Reunidos em torno de nossos pastores: NÓS IREMOS A TI 
Amados com a força que vem do Senhor: NÓS IREMOS A TI 
Professando todos uma só fé: NÓS IREMOS A TI 
Sob o impulso do Espírito Santo: NÓS IREMOS A TI 

4. RITO PENITENCIAL 
Comentarista: Neste momento, façamos um exame de consciência (Silêncio). 

Vamos reconhecer diante de Deus, presente na comunidade reunida, os pecados que 
atrapalham a nossa missão de cristãos. 

Cada um de nós tem sua parcela de contribuição a dar para que a Missão de Jesus 
continue a ser Luz para o mundo. _ , 

Busquemos reconciliar-nos com Deus e com nossos irmãos, para que, livres e fieis 
em Cristo, participemos dignamente do Mistério de amor que ora celebramos e empenhemo- 
-nos na construção da Paz, fruto da graça e da justiça social. 

Bispos: Ó, Pai, nós vos pedimos perdão, e a vós, nossos irmãos na fé, por nossas faltas e 
limitações como Pastores (Puebla, pag. 74). 

Queremos não só ajudar aos outros a se converter, mas também converter-nos, nos 
próprios, juntamente com eles, de tal modo que nossas dioceses, paróquias, instituições, comu- 
nidades, congregações religiosas, longe de serem um obstáculo, sejam um incentivo parapuese 
viva o Evangelho (Puebla, pag. 74). 

Comentarista: Os Bispos se ajoelham em sinal de humildade e contrição. Vamos rezar junto 
com nossos pastores, suplicando a Deus que, tendo piedade de nós, os tornem sempre mais 
dignos de sua missão. 

Salmista: Senhor, Senhor, tende piedade de nós 

Todos: Senhor, Senhor, tende piedade de nós 

Padres: Nós, padres, pedimos perdão a Deus e a vós, irmãos na fé, pelas vezes em que nossa 
vida não foi sinal de amor e fidelidade ao Evangelho. 

Também nós, queremos constantemente converter-nos para sermos fiéis seguidores 
e anunciadores de Jesus no meio do nosso povo, compartilhando as suas alegrias e tristezas, 
acolhendo e respondendo com o zelo e a dignidade próprios do nosso ministério, aos seus 
anseios e necessidade. (Vida e ministério do Presbítero, nP 200). 



Comentarista: Os padres se ajoelham numa atitude de humildade e reconhecimento de suas 
faltas. Peçamos a Cristo que os torne sempre mais dignos de sua missão, e tendo piedade de 
nós nos mostre o caminho a seguir. 

Salmista: Jesus Cristo, tende piedade de nós. 

Todos: Jesus Cristo, tende piedade de nós. 

Leigos: Nós, leigos, pedimos perdão a Deus e a vós, nossos pastores, pelas vezes que não assumi- 
mos a nossa missão dentro da Igreja e, como cristãos, não fazemos a sociedade sentir o peso da 
nossa opinião. 

(AA. NP 1383). Perdão porque não evangelizamos nos momentos em que vivemos 
na família, no trabalho, nas diversões, na cultura, na política, pois, pelas nossas obras é que 
os homens saberão que nos amamos e glorificarão ao Pai que está nos céus (Mt 5,16). 

Comentarista: Fiquemos de joelhos em sinal de humildade e reconhecimento pelas nossas 
faltas e peçamos a Deus que, tendo piedade de nós, nos faça assumir com a fé no ressuscitado, 
a construção de uma nova sociedade. 

Salmista: Senhor, Senhor, tende piedade de nós. 

Todos: Senhor, Senhor, tende piedade de nos. 
Bispo: Tende compaixão de nós, Senhor. 
Todos: Porque somos pecadores. 
Bispo: Manifestai, Senhor, a vossa Misericórdia. 

Todos: E dái-nos a vossa Salvação. 
Bispo: Deus, Rico em Misericórdia, tende compaixão de nós, aceitai o nosso pedido de Recon- 
ciliação e conduzi-nos à vida eterna. Por N.S.J.C. 
Todos: Amém. 

5. OREMOS 
Ó Deus que preparastes uma digna habitação 
para o vosso Filho 
pela Imaculada Conceição da Virgem Maria, 
preservando-a de todo o pecado 
em previsão dos méritos de Cristo, 
concedei-nos chegar até vós 
purificados também de toda culpa 
por sua materma intercessão. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho 
na unidade do Espírito Santo 
Todos: Amém. 

6. LITURGIA DA PALAVRA 
Comentarista: Reconciliados com nosso Pai e com nossos irmãos, meditemos agora no que o 
Senhor nos quer falar nas leituras bíblicas. 

O livro do Gênesis nos mostra que só Deus é o Senhor. Naquele tempo, a serpente era um ídolo 
adorado por representar a astúcia e a sensualidade. Será que ainda hoje somos seduzidos por 
ídolos que nos prometem vida fa'cil em troca da inimizade com Deus? 



Leitor: Leitura do Livro do Gênesis: 3,9-15,20 
Depois que Adão comera do fruto da árvore, o Senhor Deus o chamou e lhe disse: 

"Onde estás?" Adão respondeu: "Percebi o rumor de teus passos no jardim e tive medo, porque 
estou nu, e me escondi". 

E Deus disse-lhe: "Quem te revelou que estavas nu? Não teras comido da arvore que 
te havia proibido de comer?" . . . 

E Adão respondeu: "A mulher que puseste a meu lado, foi ela quem me deu daquela 
árvore, e eu comi". Disse então o Senhor à mulher: "Que fizeste?" Respondeu a mulher: "A ser- 
pente me enganou e eu comi". 

E o Senhor Deus disse à serpente: "Porque fizeste isso, maldita sejas tu como nenhum 
outro animal ou fera; caminharás sobre o teu ventre e morderás a terra todos os dias da tua 
existência. i ^ , 

Porei inimizade entre ti e a mulher, entre tua descendência e a descendência dela, 
esta te esmagará a cabeça enquanto tu te lanças contra o seu calcanhar . 

Adão pôs à sua mulher o nome de Eva, porque ela foi a mãe de todos os viventes. 

Palavra do Senhor. 
Todos: Graças à Deus. 

SALMO DE MEDITAÇÃO - SL 97 

Refrão: Cantai, Cantai 
Cantai ao Senhor um Canto Novo 
Cantai, Cantai 
Maravilhas Ele fez pelo seu povo. 

1. Cantai ao Senhor um canto novo 
Por nós Ele fez maravilhas 
Sua mão guiou nosso povo. 
Exultemos de alegria. 

2. O Senhor fez conhecer a salvação 
Por nós se fez bom e amoroso. 
Revelou sua justiça às nações, 

Em favor de todo o nosso povo. 

3. Os confins do universo contemplaram 
A salvação que Deus envia, 
Aclamai o Senhor, os que o amaram 
E dai gritos de alegria. 

Comentarista: O apóstolo Paulo nos mostra que antes mesmo que o mundo fosse criado. Dei» 
já nos havia chamado à santidade, por intermédio de Cristo Jesus. É nele que encontramos senti- 
do para uma vida nova. Nascemos para a graça da vida plena e não para o pecado que leva 
á morte. 

Leitor: Leitura de São Paulo aos efêsios 1,3-6,11-12 
Irmãos, bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou 

com toda a sorte de bênçãos espirituais, nos céus, em Cristo. 
Em Jesus Cristo, Deus nos escolheu antes da fundação do mundo, para sermos santos 

e irrepreensíveis diante dele no amor. Ele nos predestinou para sermos seus filhos adotivos por 
Jesus Cristo, conforme a decisão da sua vontade, para louvor e glória da sua graça com a qual ele 
nos agraciou no Amado. 



Em Cristo, predestinados pela decisão daquele que tudo opera segundo o conselho 
da sua vontade, fomos eleitos sua herança, a fim de servirmos para o seu louvor e glória, nós, 
os que antes espera'vamos em Cristo. Palavra do Senhor. 
Todos: Graças a Deus 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (inspirado em Lucas 1,28) 

Mulheres: Eu te saúdo cheia de graça, 
0 Senhor contigo sempre está. 
Es a Bendita de nossa Raça 
Es o orgulho da Casa de Judá. 

Homens: Eu te saúdo, por Deus escolhida 
Para ser a Mãe do Sumo Bem. 
Eu te saúdo Virgem Querida 
Es a glória de Jerusalém. 

Mulheres: Eu te saúdo, Virgem Sublime, 
Em cujo seio se pôde esconder 
Aquele que o mundo redime 
E o Universo não pode conter. 

Homens: Eu te saúdo, Virgem tão bela 
Que Tabernáculo de Deus foi o primeiro 
Eu te saúdo, de meu céu, estrela: 
Mãe querida do Povo Campineiro. 

Todos: Ave Maria. Aleluia. Ave Maria. Aleluia. 
Ave Maria. Aleluia. Ave Maria. Aleluia. 

Comentarista: Deus sempre chama para em seguida enviar em missão. Ele sempre está à espera 
de uma resposta nossa. 

Assim como Maria, toda vez que dizemos ''Sim" aos desafios que Deus nos apresenta 
através dos acontecimentos e das pessoas, estamos abrindo as portas da história ao Redentor do 
Homem. 

Díác. — Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas 1,26-38 
Naquele tempo, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chama- 

da Nazaré, a uma virgem desposada com um varão chamado José, da casa de Davi; e o nome 
da virgem era Maria. 

Entrando onde ela estava, disse-lhe: "Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está con- 
tigo!" Ela ficou intrigada com esta palavra e pòs-se a pensar qual seria o significado da sauda- 
ção. 0 anjo, porém, acrescentou: "Não tenhas medo, Maria! Encontraste graça junto de Deus. 
Eis que conceberás e darás à luz um filho, e o chamarás com o nome de Jesus. Ele será grande, 
será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai; ele reina- 
rá na casa de Jacó para sempre, e o seu reinado não terá fim". 

Maria, porém, disse ao anjo: "Como é que vai ser isso, se eu não conheço homem 
algum?" 0 anjo respondeu: "O Espírito Santo virá sobre ti, e o poder do Altíssimo vai te cobrir 
com a sua sombra; por isso o Santo que nascer será chamado Filho de Deus. Também Isabel, 
tua parenta, concebeu um filho na velhice, e este é o sexto mês para aquela que chamavam 
de estéril. 

Para Deus, com efeito, nada é impossível". 
Disse, então, Maria: "Eu sou a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua pala- 

vra!" E o anjo retirou-se. Palavra da Salvação. 
Todos: Glória a vós Senhor. 

7, HOMÍLIA 8. CREDO 



9. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
Bispo: Irmãos, rezemos ao nosso Salvador que quis nascer da Virgem Maria e digamos com fé: 
Todos; Envia teu Espírito Senhor que nos faz comprometidos com sua Igreja. 
Leitor 1: Pelos pastores e leigos que no passado construíram esta Igreja, por todos aqueles que 
hoje continuam neste mesmo serviço junto do povo de Deus, rezemos: 
Leitor 2: Pelos grupos da Cátedral, para que possam partilhar com as comunidades mais carentes 
os recursos humanos e materiais de que dispõe, rezemos: 
Leitor 3: Para que as celebrações do 75 da Diocese e 100 da Catedral, revigore em nós o com- 
promisso com a Igreja de Jesus presente em Campinas, através das várias opções pastorais, 
rezemos: 
Bispo: Escutai, Senhor, as preces desta vossa Igreja reunida em oração, que celebrando seu 
jubileu, a vós se dirige confiante pela intercessão de Maria Imaculada. Por N.S.J.C. 

10. LITURGIA EUCARfSTICA 
Apresentação das oferendas 
Comentarista: "Eis que vos dou toda erva de semente que existe sobre a terra, e toda árvore 
que produz fruto com semente, para vos servirem de alimento..." (Gn. 2,30). "Com o teu 
trabalho tirarás (da terra) o alimento durante toda a tua vida." (Gn 3,17) 
Leitor: Senhor, nosso Deus, ofertamos as riquezas que o trabalho árduo do lavrador produziu. 

Café, milho, arroz, feijão, batata. Produtos que fizeram rica a nossa região de Campi- 
nas e que hoje faltam em tantas mesas. 

A terra continua generosa, o lavrador continua disposto a trabalhar, mas os interesses 
do dinheiro são outros. 

Ofertamos, Senhor, simbolizados nestes alimentos, o sofrimento e o desamparo do 
homem do campo que quer terra e condições para plantar. 
Leitor: Recebe, Senhor, o sofrimento e a insegurança dos homens que trabalham na nossa 
cidade e que vêem aumentar o desastre do desemprego, com todas as conseqüências nas nossas 
famílias e na sociedade de uma maneira geral. Simbolizando aqui, neste macacão, está o traba- 
lho urbano, especialmente aqueles que mais são explorados pela política econômica a que estão 
nos sujeitando e simbolizam também o desespero de todos os que perderam o seu emprego. 
Leitor: Recebe também. Senhor, a beleza e o perfume dessas flores, porque a vida também é 
poesia, é arte, é o desejo de harmonia e de felicidade. 

O mimo dessas flores simbolizam tudo o que de bom construímos nestes 100 anos 
de Catedral e com alegria reconhecemos que esta Igreja Mãe de nossa Arquidiocese tem uma 
palavra de fé e acolhimento a dar ao necessitado. Hoje, tal qual a Virgem Maria que vai ao en- 
contro de Izabel e comunica pela sua presença e serviço, a chegada sempre esperada do Sal- 
vador. 

CANTO 
Refrão: Recebe, Senhor, Recebe, Senhor 

O nosso caminhar, 
Queremos Senhor, queremos Senhor 
A Ti ele ofertar 

1, Em procissão nós levamos ao altar 
Estes frutos do trabalho; pão e vinho 
Desta Igreja que agora se reúne 
Para aqui, repensar o seu Caminho. 

2. Neste momento diante dos irmãos 
0 compromisso queremos renovar 
De nossa vida e nossa comunhão 
A serviço de Teu Reino colocar. 

3. Recebe o compromisso ofertado 
Desta Igreja que na história, sempre vai 
Construindo em trabalho encarnado 
Entre nós, o Reino de Deus Pai 



4. Sempre guiados com a luz de teu Espírito 
Nós caminhamos neste mundo, noite e dia 
E agora este caminho Te ofertamos 
Pelas mãos laboriosas de Maria 

Celebrante: Orai Irmãos... 
Todos: Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício, para glória de seu nome, para nosso 
bem e de toda santa Igreja. 

Celebrante: Oração sobre as oferendas 
Acolhei, ó Deus, o sacrifício da salvação que vos oferecemos na festa da Virgem Maria, conce- 
bida sem o pecado original; e, ao proclamarmos que a vossa graça a preservou de toda culpa, 
livrai-nos, por sua intercessão, de todo pecado. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na Unidade do Espírito Santo. 

11. ORAÇÃO EUCARfSTICA 
Celebrante: O Senhor esteja convosco. 

Todos: E contigo também. 
Celebrante: Corações ao Alto 

Todos: O nosso coração está em Deus 
Celebrante: Demos graças ao Senhor Nosso Deus 

Todos: É nosso dever e nossa salvação. 
Celebrante: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, é nossa salvação dar-vos glória, 
em todo tempo e lugar. Pois, a fim de preparar para o vosso Filho mãe que fosse digna dele, 
preservastes a Virgem Maria da mancha do pecado original, enriquecendo-a com a plenitude da 
vossa graça. Nela nos destes as primícias da Igreja, esposa de Cristo sem ruga e sem mancha, 
resplandecente de beleza. Puríssima, na verdade, devia ser a Virgem que nos daria o Salvador, 
o Cordeiro sem mancha que tira os nossos pecados. Escolhida entre todas as mulheres, modelo 
de santidade e advogada nossa, ela intervém constantemente em favor do vosso povo. Por isso, 
unindo-nos ao coro dos Anjos, cantamos com alegria a uma só voz: 

Canto: 
Todos: Santo, Santo, Santo 

Sois Vós Senhor, nosso Deus 

Celebrante: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Todos: Mandai vosso Espírito Santo! 
Celebrante: Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o 
entregou a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI E COMEI, TODOS VÓS: 
ISTO E 0 MEU CORPO, 
QUE E DADO POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o en- 
tregou a seus discípulos, dizendo: 



TOMAI E BEBEI, TODOS VÓS: 
ESTE E O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE E DERRAMADO POR VÕS 
E POR TODOS OS HOMENS, 
PARA O PERDÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO PARA CELEBRAR A MINHA MEMÓRIA. 

Celebrante: Tudo isto é Mistério da Fé! 

Todos: Toda vez que se come deste pão, toda vez que se bebe deste vinho, se recorda a paixão 
de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta. 

Celebrante: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressur- 
reição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este pão que alimenta e que dá vida, este vinho 
que nos salva e dá coragem. 
Todos: Recebei, ó Pai, a nossa oferta! 

Celebrante: E quando recebermos pão e vinho, o corpo e sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, pra sermos um só povo em seu amor. 

Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia reno- 
vando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz. 
Todos: Caminhamos na estrada de Jesus. 
Celebrante: Dai ao Santo Padre, o Papa João Paulo II, ser bem firme na fé, na caridade, e a 
D. Gilberto que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho. 

Todos: Caminhamos na estrada de Jesus. 

Celebrante: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem Maria, Mãe de Deus e da Igreja, 
os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos. 

Todos: Esperamos entrar na vida eterna. 

Celebrante: A todos que chamastes pra outra vida na vossa amizade, e aos marcados com o sinal 
da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que pra 
todos preparastes. 
Todos: A todos dai a luz que não se apaga. 

Celebrante: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que também é nosso. 
Celebrante: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, ó Pai todo-poderoso, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 

12. RITO DA COMUNHÃO 

Pai Nosso... 
Abraço da Paz. 

CANTO: CORDEIRO DE DEUS 

Homens: Cordeiro de Deus... tende piedade de nósm 
Mulheres: Cordeiro de Deus... tende piedade de nós 
Todos: Cordeiro de Deus... dá-nos a paz. 



Comunhão da Assembléia. 

CANTO DA COMUNHÃO 
Só quem vive assim unido 
É de Cristo comensal 
Em sua vida é destemido, 
Da unidade é sinal. 

Por Jesus fui convocado 
Pra ser ponte e ligar; 
Mesmo que for torturado: 
Sempre unir, não separar. 

Nós queremos mais justiça 
Que este mundo hoje não traz 
Só a ela chegaremos 
Não com ódio, mas com paz. 

E assim a nossa Igreja 
Segue em frente a caminhar 
Pra que o mundo melhor seja 
Para o homem libertar 

CÂNTICO DE MARIA 
1. A minha alma engrandece o Senhor, 

exulta meu espírito em Deus, meu Salvador 
Todos: Aleluial 

2. Pôs os olhos na humildade de sua serva 
doravante toda terra cantará os meus louvores. 

Todos: Aleluia*. 

3. 0 Senhor fez em mim maravilhas, 
Santo é o seu nome. 

Todos: Aleluia*. 

4. Seu amor para sempre se estende 
sobre aqueles que o temem. 

Todos: Aleluia*. 

5. Demonstrando o poder de seu braço 
dispersa os soberbos. 

Todos: Aleluia*. 

6. Abate os poderosos de seus tronos, 
e eleva os humildes. 

Todos: Aleluia*. 

7. Sacia de bens os famintos 
despede os ricos sem nada. 

1. Nossa Igreja celebra 
Suas bodas com Jesus 
Cujo amor brotou na ceia 
E se imolou até a cruz. 

Refrão: Como outrora em Caná, o vinho do amor 
Não vai, não vai faltar. 
Maria com cuidado de mãe 
Não vai, não vai deixar. 

2. Cristo tanto amou a Igreja 
Deu-se a Ela, com paixão 
Prá que agora a gente seja 
Seu sinal de união. 

3. União a Jesus Cristo 
Como o ramo à videira 
Comunhão com os pastores 
Torne a Igreja verdadeira. 



Todos: Aleluia\ 

8. Acolhe Israel seu servidor 
fiel a seu amor. 

Todos: Aleluial 

9. E a promessa que fez a nossos pais, 
em favor de Abraão e de seus filhos 
para sempre 

Todos: Aleluial 

10. Glória ao Pai, ao Filho, e ao Santo Espírito, 
desde agora e para sempre pelos séculos 

Todos: Amém 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Senhor nosso Deus, 
que a comunhão na vossa Eucaristia 
cure em nós as feridas do pecado original, 
do qual Maria foi preservada de modo admiravel 
ao ser concebida sem pecado. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

13. RITOS FINAIS 
BÊNÇÃO 
HINO DO JUBILEU 

Coordenação Arquidiocesana de Pastoral 
Rua Irmã Serafina, 88 - F. 52-7500 - Campinas 

Catedral Metropolitana 
F. 31-2085-Campinas-SP. 
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SUDAMERIS DO BRASIL, o Banco fora de série, 
saúda o centenário da Catedral e o Jubileu da 

Arquidiocese de Campinas. 
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